
~E~l.\~ .\íllO ILLl'STll .\ no. H !j 

O fo~o (fa Boa-Yista . - Dl'!l<'llfto de ~oguoira da Silva. - Gra\ur11 (lc Coelho. 

t\a noit<' de 9 de norcmhro do anno que findou , 
um pa,·oroso incl'ndio, que ameaçou Lisboa i:om suas 
<'O lll pridas e i ndi nadas dia n1111as, rcbe11 Lou ú Hoa­
\' ista. n'u111as carroarias, <'sla11cia de madeira e ofli­
d11a <lc fr1T<'iros. que cxi~Lia 111 por dclrús <la grande 
('Slam:ia tio sr. Thomaz Gollll'S & e.• .\ noil(' já de 
si estara lll('(lonha: almosplwrn negra e cumplcla-
111cnle cerrada: d1u,·a e111 grossas lorrenlrs, sarn­
di<la e re\'olvida por ven lo su l dc!'cnl'r<'a<lo. Seria 
meia noite 'luando fumo e intenso clanio, pene­
trando e illu111i1ia ndo o inlrrinr das habita1·ô<'s fron­
triras, denunciaram a alµ:uns ,·isinhos o pcriµ:o que 
111ui proxi1110 os l·erca,-;1. Solta111-sc grito . Loeam-se 
apito:;, chef!.am os primeiros son·orros, r. nào ohs­
lantc as dilljculdadcs que a~ ci rcunstancias do local 
<1presentam, ronsrµ.ue-s(' di('r;ar ao loµ:n r do rogo. 
Pur 111omenlos se julga este dominado. e salros, por­
la11Lo. a grande estancia e o predio onde exi:. t1a a 
typographia do .\ rchil'o. ~l a~ a agua falta. co111 ad­
miração e indi~narão puhlicas, pon/ue ba:-Lantc ha 
proxi111amrntr; o ,·cnlo, as..;opranc o de 111ais em 
mais furioso, anima de novo as cha111111as, que ala­
ca 111 um tapume divisorio. passam ao telhado, e lhe 
cjueimam o nradeirarnC'nlo; <'este, aba tendo infla111111a­
c n sobre as pilhas de madeira da grande cstanria . 
e111 rapidos 111omcnto com111unica e torna geral o 
inccnd10 no interior d'esta, rujas porias e janrllas 
\'Olllilando fumo e labarrda!-, mais pare('cm entrada~ 
n respiros do iufcrno. Dois homhe1ros cúc111 das ja­
ncllas sofforados, e ficam feridos. Unido, eompat:lo, e 
terriYcl111rntl' nia~estoso se cr~ue o inf'cnclio 11 'uma 
nnica. enorme columna de foµ:o que, açoitada pelo 
furioso ,·cnto. Lo111a a forma cu n·a e b~ij•! os anda­
rT:; superiores dos predios fronteiros. E um pcr­
ft'ito arco dl' lume qur n't'l'tt•s momentos coroa a 
rna. A inq11 ietarf10 e o terror tornam-se, c11tào, ge-
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ra('. e mais profundos. porque uma grande parle do 
bairro rstá em risco de ser deYorado pelas chammas. 
Os esforços, poré111, d'algumas prssoas destcmidas 
conseguem, com risro proprio e·gravt's di!Ticuldad<'s, 
apaw1 r o fo~o nos andares fronteiros. Mas o inrendio 
invade de flanco o pred~o onde cst:í 11 typographin , 
pelos andares todo!' quas1 no 111csmo tempo, e com tal 
rapich'z l' inlcnsidadr , que torna inipossi,·el a snh nrão 
cio que ahi exi~ t e. As tres horas da manhã, predio e 
e~lancia estão envoltos pela base d'uma pyrnmide de 
fop;o, cujo ''ertice se perde por entre as trevas d\111111 
ai 111osphcra tempestuosa , lançando decon tinuo estil ha­
ços dl~ mndeira en1 bnua que o vento leva, com ave­
loeidade do raio, a ~randes distnncias, e ás quatro da 
tanll', !'àO apenas ru i nas que por muitos dias fumam. 

Nc:to !'oram diminutas nem menos notaveis ns per­
das qnc este teJTi vel inccndio causou. Felizmente 
a grande estancia e ~1 typographia tin l~am segurado 
pari<' do seu nratenal. A typograph1a acha-se já 
montada de ºº'º· para o que muito concorreu a 

l>romptidão dos seguros e os vnliosos serviços do 
nsti tuto Industrial, que generosa1ncnle se prestou 

a r('s taurar os prelos e machinas, ex igindo apenas 
os sa larios dos operarios. Faça-se aqui esta decla­
ração, como tcstimunho de gratidão, hern como pa­
ra 0 loria do paiz se mencione o excellenle desl' 111-
pe1~10 do reparo dos ditos prelos e machinas, que 
se chq~ou a reputar perdidos, e111 conscquencia do 
CSLl'a"O "eral que O f'oii;o lhes foz, e das muitas peças 
que 1fies ~n uti l i sou , ficando o mais perfeitas poss1vcis. 
Conrprou-se um prelo 111echanico expressamen te pa­
ra o 11osso jornal. cujo primeiro \'Olume e principiou 
já a reimlmmir, e o .. \rrl1iro continlia hoje com a mes­
mn rrgu aridade e nota,·eis melhorias, confiado no 
lisongl'iro e esperanro o acolhimento que o publico 
fa\'or sempre lhe deu. 
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.\ 1 i~la do ra111ilhe l<~ ('a ido a seus pt;s, lsalJrl e 
l.l'o11or :;ohrc-saltaram-st• t\ ro111111ovcra111-sC'. Por u111 
11101 i111cnlo insti1H"li1·0 a pupilla le1·anto11 as flores e 
1!•11 •l cinta rapidamente. 

- E elle ! (exclamou Leonor <"Otn 1'07. enternecida). 
.\111has correram á l'aranda. <' 1 iram destacar das 

l'omhras da noite uma figura que, com o joelho so­
bre a terra, estendia os hrac·os para cllas, em si:?nal 
clr dolorosa despedida. Era Hanmo. Ao 1er que t eo­
nor não rstara só, le1·antou-sc rom presteza, e per­
dru-sr na escuridão. 

As duas damas inelinaram o C"Orpo sobre a balaus­
trada da 1aranda, r em vão prot·11rara111 segu ir com 
a vi>ta o ho111em que se apartava. Co1110 por uma 
força gah•anica, Leo11or pel'IH:UH'<"l' ll assi111 por muito 
tc111po, até qtie Isabel a tirou <l'.1q11ella abstracção. 

- Con hcccste-o '! 
- Ah! é ellc ! (dizia Leonor com accenlo apaixo-

nado, apoiando-se no braço <lc Isa hei. ) Yi-o ! é aqucl-
le que amo! Ou1iu-me ... rsta1a alli quando cu o 
chama1<1. .. respo1fdeu-rnr ... mas f111?iu ! ... Porque 
fugir, se já sabia <1uc o amara, ~t· já de~cohríra o se­
grrdo da minha rnla ·? . .. 

Tndo isto se passal"a na noite <JUC precedia o dia 
24 de marco. 

llamiro i:1u izera passar as primeiras horas d'essa 
noite respirando o mesmo ar que Leonor respirara, 
<"Ontemplando as paredes vetustas que a escondiam 
ás suas vistas cobiçosas, rspcrando talvez rei-a ap­
parcccr um momento n'aquella nranda, para então, 
silencioso, cheio d'amor e respeito, lhe dirigir uma 
ri ta que fosse o adeus de de pedida, quando ia con­
quistar o direito de declarar em 1 oz alta a sua pai­
xãu, que até alli guardava encerrada no peito. 

10 meio d'aquclla praça deserta esrultíra os deli­
ciosos a;:centos de Leonor. Com aquclla voz que pc­
netra\lt cm sua alma, chegára-lhe uma revelação ma­
gica, revelação santa , capaz de o fazer desafiar todos 
os poderes da terra. 

namiro era amado! 
Era com este prenuncio feliz, que corria a com­

hatrr ! 
li. 

Todos dormiam em t;clês. Os cavallciros repousa-
1 am no seio da antiga i;cgurança, e de somno paci­
lico, quando ao amanhecer do <lia M despertaram 
sobrc!'altados pelos signaes de alarme dados pelo cas­
lcllo e pelas torres das portas. 

Os conjurados tinham conduzido admiral'elmcntc 
a empreza tcmeraria. 

O . .Mendo dispozera as suas influencias, repartíra 
os chefes e os soldados, levanlára o estandarte real, 
e Ludo s~uíra bem, rodeado de silencio e segredo. 

Chegada a hora o caslello de Uclés caía em poder 
dos conjurados. Nada era compararei á inquietação 
que se manifestou entre os ca1alleiros, nem ao mo-
1·imenlo que se espalhou entre o povo. 

Ignorara-se a causa do rebate; mas isso mesmo 
era mais ama raz.:'io para multi1)licar o interesse de 
todos. Uns cuidavam ver sobre Uclés um exercito de 
arahcs, outros as tropas do rei. Ninguem acertou 
com a rcrdadcira causa, tão hcm guardado fóra o 
segredo da su blevação. Oehalde os olhos de lodos, 

1:0111 os primeiros ah ores do dia, . e li\aram no cas­
tello para descobrirem a sua bandrira natural. O es­
tandartr da ordem já não nuclua1:1 n'rllr. 

Para completar o exilo da cmprcza o falta1·a n.'r 
chegar as hostes, que Affonso x1 promcllcra mandar 
sobre Ul"lés, para sustentar o castcllo em poder de 
D. J\lcnclo, assim como as to1Tcs das portas e outros 
pontos de defesa, faceis de occupar no primeiro mo­
mento de alarma e de sarpreza. ~l as r. sa esperanea 
falhou. Affonso ;-.r achára o caminho cortado e fui·a 
obrigado a demorar-se para observar os movimentos 
d'um corpo de parciaes do infante D .. Manoel. 

As horas passa,,am e os rigias dos sublerndos não 
airnunciaram a chegada das tropas reacs. O medo, 
a rellexão, as du1·idas mais poderosas, resfriaram ó 
ardor de muito<;, que tinham promrllido secundar a 
cmpreza dentro da povoação. Prudentes por cobar­
dia licaram cm inacção. Tudo dependia d'este pri­
n1ciro movimento. Os conjurados que estavam encer­
rados nos fortes licaram abandonados, porq uc os gra­
P.Os ex teriores que os apoiavam eram pouco nume­
rosos. 

O maior numero dos sublevados rstava no caslello. 
D. ~Jcndo tinha surprchcndido o cal'alleiro que com 
vinte homens o guarnecia . J\las cm u111a das torres 
elas portas só liobam entrado quatro dos conjurados, 
que Ramiro commandan'!. Era possi,cl defender o 
castello por muitos dias, mas não podiam conservar 
as torres sem que a povoação apoiasse ch1ramenlc o 
lerantamento. 

Ao primeiro al'iso ela suhle1 a{'ào, r111 presença 
d"u111 prrigo que <leria l"encrr, U. \'as('O esquec,cu o 
secreto temor que as ameaças de lsalirl lhe inspira­
vam, e dcscnvoh·eu a antiga energia. Jlo111r111 de co­
rarão e costumado a luclar, entrou 110 conselho da 
ordem com a altivez do antigo co111mcndador, e sem 
a menor alterarão no rosto. 

O conselho i·euníra-sc por si mesmo á noticia do 
perigo. lfrn para 1 er n'aquella hora, r111 que a pena:; 
assomava o crepusculo da manhã, todos os \elhos 
commendadores consternados, confusos, caminhando 
com pas~o apressados para o con\ enlo. 

A discus!'ão foi larga, os pareceres, como succede 
sempre em presença de grande perigo, 1·acillantes 
e incertos. O grão-mestre julgou qu<' na promptitlão 
<lo ataque cstal'a a sua salvação, e juntando os ca­
vallciros mais decididos, tomou o estandarte da or­
dem, sai u rapidamente, e desf'ez os grupos dos suble­
vados, não lhes dando tempo para que augmentas­
sem com outros que entravam na conjuração, e que 
estavam suspensos á espera de ver maiores probabi­
lidades de triumpho. 

Assim licou a rebellião circunscripta aos dois pon­
tos occupados pelos parciaes do rei, o castello e as 
torres. O temor de verter san~ue inulil, e ainda 
mais o de ver d'um momento para o outro appare­
ccr forças que apoiassem os conjurados, sem a espe­
rança do que não se concebia o levantamento, fez 
que, aprsar de muitos cavalleiros en tenderem ser 
mingua de decoro tratar com os rebeldes, se c1wias­
scm mensageiros ao castello e (1s torres, convidan­
do-os a submetterem-sc á obedicncia do grão-mestre. 

Os do castello receberam o mensagei ro da ordem 
a tiros de ballislra, pelo que leve de retirar-se sem 
cum prir a missão conciliadora. 

Ili. 

Tinha passado a manhã do dia ~1 , e as forças do 
rei não appareciam. Os conjurados do castrllo viam, 
com su1J)l'eza, passar o tempo, e ainda 'luc cm cruel 
anxicda e, espcra1·am em sua lom:a il usão o mc­
mcnto d'uma sublevação geral. Para os con,·encer 
mrlhor resolveu o grão mestre assa ltar a tone que 



~ E\L\~,\fllO ILl.t" "flL\ DO. Hi 

defendia as portas da povoação .. \ o signal conYen: 
cio nado 'ai·ios caYalleiros a assaltaram <:0111 o nilor 
e confiança que inspira o convencimento <le encon­
trar curta e debil rcsislencia . .Ko ataque morreram 
dois cavalleiros; mas ainda que Ha111iro e seus qua­
tro con1panheiros fizeram prodígios de rnlor, licaram 
vencidos e prisioneiros. Queriam alguns dar-lhes im­
medialamente a morte, para Yingar os dois ca,·allei­
ro - que Linham succumb1do; mas o chefe lhes. pon­
derou que no castcllo ha,·ia \'Íntc cabrras que se­
riam terrível rcprcsalia úqucllas vidas. A furia dos 
mais indignados conteve-se. Algemaram os prisionei­
ros, encerraram-nos cm escuro calahouro, e os vcn­
rcdorcs foram offercccr a D. \'asco o tropheu da sua 
l'aci 1 victoria. 

O grão-mestre e o conselho conceberam rntão a es­
perança de apoderar-se do ca ·tcllo por persuasão e 
temor, e mandaram no' o cmissario que lhe partici­
passe a occupação da torre e a prislio dos rebeldes. 

Ao sahcr que Ramiro estara prisioneiro, c·arrega­
do de ferros e exposto á te1-ri,·cl vingança de O. Yas­
c·o, Mendo perdeu toda a energia. O home111 esq ue­
rru-se que era conquistador, e seus olhos verteram 
lagri111as. O drsalenlo en trou Lambem em todos os 
ro111panhei ros: as illusõcs dissipa,·am-sr para dar lo­
~ar ao abatimento: um terror panico se apoderou 
de Lodos os animos ao ' er que não ha,ia e·pcranças 
dr que fosse secundada e resgatada cmpreza tão 
fc•lizmcnlc começada. Decidiram-se, cm lin1 , a capi­
tular com a ordem, e soh o seu terror o u nico ar­
tigo que estipularam foi entregarem o castello e re-
11unciarcn1 para todo sempre a qualquer idéa de sub­
levação, se se lhes concedesse impunidade por esta 
falta. bem como aos da torre. 

Ainda algun rodices e registos da ordem de San­
tiago, onde se pódc ''er a petição dos sublcrndos. cs­
c-ripla cm Laes ou equivalentes termos, conscnam a 
par d'ella esta resposta: 

<e Que havendo o mestre, assistido <l'alguns com­
mendadores, examinado a petição, usando da sua na­
tural clemencia, promellia aos levantados manter a 
obscrrancia dos srus foros e leis, que suppunha nun­
ca Ler mcnoscabado :_ e em qua_nto á pcd1da impuni­
dade, outorga"ª a nda e remissão de toda a pena 
corporal aos lcranlados do caslcllo, com tanto que 
cm conti nente depozessem as armas, sai'sem da for­
taleza a seis e seis, e d'anlemão enviassem oito d'cn­
Lrc si cru refcus ao convento de Uclés. l> 

O. ~lendo ; a quem se transmitliu esta resposta, 
<·ommunicou-a aos companheiros, que a receberam 
com grandes acclamações de ateo-na. Aquclles ho­
mens, que n'aquclla mesma manhã e linham mos­
trado tão resolulos a morrer intrepidamcutc no seu 
posto, e preferiam antes sepultar-se nas ruiuas do 
castcllo que render-se, regozijavam-se na tarde do 
mesmo dia com se lhes conceder a vida, e c,n1 grilos 
se 111ostravam promptos a depor as armas, dar os 
refens pedidos, e abandonar a forta leza . 

Em vão o prior, com lagrimas nos olhos, lhes re­
l'Orclava os prisioneiros da torre, que se de' ia111 olhar 
romo rcfens; cm rão com a voz su fTocada pelo sen­
timento, lhes dizia que entre cites eslava Hamiro, 
seu filho adoptivo. O mensageiro declarava que n'esla 
capitulação não entrava m os da torre, e que, se dei­
xavam chegar ~ noite, decidiria a força, porque o 
grão-mestre retirava o perdão. 

O. Mendo insistia. Um murmurio de clesapprova­
rão cobriu a sua \'OZ. Tanto estavam modilicadas as 
idéas, e tão repentinamente mudados os homens! O 
prior, que ainda ha,·ia um momento os dominava. e 
Linha para elles toda a aucloridadc, nem podia ago­
ra fazer-se ouvir! 

9 cmissarro i1~s i stiu , e oito se apresentaram como 
rclcns. Os demais drpozeram as armas. 

.\ nlrs de anoitecer ji1 ondea,·a de novo nas alme­
naras do ca Lello o eslandarle de Santiago. 

\ ll 1. 

En volto cm lar90 manto branco, sobre o qual, como 
"'ra ndc mancha ae sangue, brilhtl\ a a cruz roxa de 
§antiago, o grão-mestre percorria agitad9 uma das 
Salas do conrenlo-palacio. t° ma tampada pendente 
do teclo arlczoado espalhava n'aquellc rasto rrcinto 
luz frou xa e rncillanlc. No semblante queimado 
d'aquelle homem t.rasluziam a fadi Qa e as emoções 
vchemcnles, cxpcnmcnt adas cm tooo o dia. 

- Y cnci ! (exclamara ) agora posso ferir e perdoar 
ª? mesmo lcmpo _: P?sso cumpnr a minha palcl\ rn l' 
vrngar-mc. Que e leito dos suhlcrados·! Os do Pº' o 
arrependeram-se. Os poucos taH1lleiros que n'i:;so to­
maram parle fu~iram sem duvida para o campo de 
Affouso. Dos caudilhos um 111 01-rcní pela espada r o 
outro pela dor, já que por sua dignidade e pela n1-
pitula ~·iío eslà a coberto da hacha dos meus algozes! 

D. 1\l cndo era o poupado. E cm rcrdade o prior 
da casa conve1llual de Uclés l'ora crn Lodos os trm­
pos alta dignidade, que nos srculos posteriores os 
papas transformaram cm epi copado indepcndenle. 
e que dura ainda, mesmo depois que das ordens re­
ligio ·as nada mais resta qur a memoria e o nome. 

Yasco tirou d'um apito de prata um triplice asso­
bio. Um familiar apparcccu respeitosamente, e disse: 

- Chega o prior, e os vcrdugos. 
- Que Lodos estejam promplos para depois q11<• 

Leuha repousado um instante ( lhe tornou o gnlo­
mcstrc ). 

O servo saiu. Yasco cmhurou-se no manto, e Sl'n­
Lou-se no extremo da sala eom os cotovellos apoia­
dos sobre uma mesa, e o ro Lo escondido entre as 
mãos. 

Permaneceu silencioso. 
Passaram assim alguns instantes; a mudez que rei­

nava na ex tensa e mal alumiada eslancia parecia o 
silencio do Lumulo. 

Ouriu-se então um rumor de pa~sos longínquos, 
e o familiar introduziu para alli um homem mo<'o. 
Depois voltou acompanhado de D . . Mendo, a quem 
disse, apontando para o primeiro: 

-Ouvi de confi ssão aquellc homem, e sede hrC\ t'. 
que jú o espera o algoz. 

Mendo ú primeira vista não descobria ninguem. 
Um momento depois divisou ao longe um homem 
embuçado e sentado junto ú mesa, e no meio da sala 
outro algemado. 

Quem seria o que estava cm ferros, e sem du­
vida o cspcran1 para morrer-? O coração presenliu-o. 
e não se enganára. 

( Continüa). 

Convidando Socrates o seu amigo .Eutydcmo pa­
ra cear, Xanlippa, sua mulher, que tinha um genio 
lerrivcl e era muito grosseira, cobriu-o de injurias, 
e, nos transportes da colcra, tombou a mêsa . Eut~ ­
dcmo, indignado, levantou-se para se retirar, quan­
do Socralcs, sustendo-o polo braço, lhe exclamou 
cm tom folgazão: « Pois que! já te esqueceste de 
que nos pozcmos a rir guando antes de honte1u, 
jantando juntos, uma galhnha espautada saltou por 
cima da mesa e deitou Ludo ao chão? l) 

Os arnros mais odiosos são aquelles que, por um 
vil espírito d'intercssc, s'ingcrem uas transacções de 
negocios puhlicos. Estes são as 'crdadciras sangui 
sugas do pO\ o. 
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OS PRDIEIROS AMORES. 

Que objecto, que attractivo assumpto preoccupa e 
prende a 1nçe11 ua attenção d'aquellas crianças? ~erá 
um simples J.>rinquedo da infancia, um futil entrete­
nimento de rapazes? ·ão," porque é a comprovação 
dos primeiros amores, dos unicos, dos verdadeiros, 
dos mais felizes da vida, d'amorcs como nunca mais 
se sentem, d'amores como nu11ca mais se gozam, 
d'amores que não voltam, d'amorcs que não se en­
contram mais. 

Trata-se alli de uma 0Tave questão. 
É o caso. Pedro e Aâclaide encontraram-se pela 

primeira vez; e que succedcu? O 111cs1110 que sem­
pre acontece, quando os dois sexos se encontram: 
sentiram-se attrahidos um pelo outro. Analysaran1-sc 
primeiro, depois sorriram com esse sorriso que pa­
rece dizer : es exactameutc tu por quem o meu co­
ração procurava, e, atirando com os bonitos para 
o lado, correram um para o outro, e, abraçando-se 
muito, se desfizeram cm beijos. Estava a declaração 
fei ta: a natureza acabava de revelar o germen das 
suas amorosas aspirações, taes como as nutre ua vir­
~indade: a vida matutina, embalada ainda pela ca n­
dura que reveste a innoccncia, manifestou, em pre­
sença do eco e dos campos, as suas primeiras sym­
patbias e affcições, tão puras como o azul d'essc eco, 
tão cspontaneas e livres como a brisa que percorria 
esses campos. 'ão era, porém, tudo. Alraz d'essa 
declaraçào muda, mas a mais cloqucnlc, romperam 
as <lcclaracõcs verltaes : os amores de cada um não 
podera111 cÕutcr, por mais tempo, os murmurios de 
cu candido ardor. 

- Gostas de mim? disse Adelaide para Pedro, 
tomando-lhe ambas as mãos. 

Pedro respondeu-lhe com um beijo, que Adelaide 
accei tou logo, offcrcccndo-lhe a face esquerda. 

- Como le chamas·? 
- Pedro, e .... 
- E cu cha1110-mc Adelaide. 
- Tens u111 nome bem bonito. · 
- E tu lambem; parece que se fizeram um para 

o outro, não parece? ... 
Adelaide entristeceu e tornou-se pcnsati,•a ao ter­

minar esta pergunta, como assaltada por subita e 
amarga reflexão. 

- Que é isso? que leos tu? acudiu logo Pedro, 
afagan~o-lhc a barba. • 

- E uma cou ·a ... Dize-mc: teus paes não virão 
' . 9 ca mais vezes ... . 
- ~ão sei . .. . 
- Pois cu lambem não, acrescentou Adelaide, 

continuando triste e pensativa. 
- Não estejas assim, não? ... 
- Estou, si m. 
- Então porque? 
- Porque não torno mais a ver-te. 
Pedro rcflcctiu. 
- Mas ol ha : teus pacs hão de ir pagar a visita aos 

meus. _pois não hão dd ... e tu has de ir lambem ... 
- E verdade! é verdade! exclamou Adelaide, sal­

tando de alegria. Fallaremos então, não é assim? 
E desatou a correr, olhando attcntaruente para um 

e outro lado, como quem procura alguma cousa. 
- Onde vás tu? perguntou Pedro seguindo-a. 
- Vou apanhar mal-me-queres. 
- Para fazeres ramilhctes? 
- Para ver se me queres bem .... Ali! alli estão 

muitos. 
E aproximando-se de um grande numero de rual­

me-queres que bordava as margens do cam inho, apa­
nhou dois, e, dando um a Pedro, correu para uma 
pedra coberta de viçosa relva que ficava defronte. 

- enlemo-nos aqui, e vamos a rer se me que­
res bem. 

Pl'<lro, que ignorava o processo, enfiou a flor n'uma 
das casas da sua jaqueta. 

- Que estás tu a fazer? acudiu Adelaide. Ai! 
que uão sabes! Estas fl ores são para c;1da u 111 de nós 
ver se o outro lhe qurr hem ou mal. Olha. Princi­
pia-se pelo nome da llor: tira-se a primrira folha e 
diz-se : mal-me-quer; depois lira-se a_;St·~unda e diz­
sc: bem-me-quer; quando se tira a tercPira torna-se 
a dizer: mal-me-qw•r; e assim até desfolhai-a toda. 
Se acaba em bem-me-quer, é signal de que a pessoa 
por quem se dei ta nos quer bem; se em 111111-mc-quer , 
é signal de que nos quer 111al. Percchcste? 

- E isso é verdade·? observou Pedro, n1eio in­
cre<lulo. 

- Ora se é! Tenho-o ''isto fazer a minhas irmãs, 
que já sáo de juizo. As vezes passam aqui tardes in­
teiras ao despique, a ver qual possue namorado 
mais extremoso; e cu, que não perco nada d'olho, 
tenho aprendido com cl las. 

- E11lão principia tu, disse Ped ro, fervendo cm 
curiosidade. 

- Olha que vou deitai-o por ti . . . . i\fol-me-
qucr .... bem-me-quer .... mal-me-quer .... hcm-
111c-quer .. .. rual-me-11uer ... . 

A1 ! que a flor desdiz o amor de Ped ro: acaba t'm 
mal-me-quer. Por mui poucos momentos duraram os 
primei ros amores e111 bonança . Ahi principiam já agi­
tados e procellosos. Se. são amores! O ('a lu111niado 
amant e protesta contra a veracidade do proee~so, o 
que Adelaide rejeita, asseverando que a flor não 
mente. Quem fallará ' crdade ? Adelaide e a flor, ou 
Pedro·? Santo Deus! como resolver a questão·? Pe­
dro, que ama dercras Adelaide, não consentirá nun­
ca cm fi car por mentiroso e ingr;1to; e clla, que acre­
dita com toda a boa fé da innoccncia nos prognosti­
cos da flor, não descrerá facilmen te, 111uiro mais 
lendo ouvido já dizer ás irm<ls que os homens siio 
falsos e inconstantes .... Ah! Leia-se outro mal­
mc-qucr. Quem sahc? Pó<lc ser que Adelaide.se en­
ga nasse, arrancando duas folhas por uma ; que re­
pelis e duas 'ezcs St'(?:uidas bcm-mc-<luer, ou mal­
mc-<1ucr. Contra/lrO\C-sc pois. Está eito. Adelaide 
apanha outro ma -me-quer e principia a dcsfolhal-o. 
Pedro olha fixo , atlento, cuidadoso .. .. 

Não baque ver! Ou Pedro não ama, ou as flores 
mentem, porque o segundo ma l-me-quer nega egual­
mcnte o amor de Pedro. Nova questão. Esta , porém, 
de promplo a resolve Pedro, descrendo, de vez, das 
prcdicrões da flor, e esmaP.ando a sua. Pelo cu lado, 
Adelaide zanga-se, mort1fica-sc, enlristcce, chora, 
,·olta-lhe a cara, rcpcllc-o .... mas o amor, que é 
excessin1mcntc incrcdulo e clemente, resolve-a, por 
fim, a não acreditar lambem nos mal-me-queres, e a 
fazer as pazes. 

Ucm ! não se fallc mais n'isso. Lá se tornam a 
ahrarar, e a beijar ; lú vão passear, saltar, brincar, 
esquecidos das prcdicções da llor. Pobres amantes! 
.Mal sabem que a flor lhes dizia a >erdadcl Essa fe­
licidade não durará muito. D'aqui a pouco vi rão cha­
mar Pedro para se retirar com seus· pacs; e, então, 
adeus primeiros amores! Até quando? Nenhum o 
sabe nem o póde determinar. Pedro e Adelaide ai n­
da não são senhores da sua vontade, e o futuro não 
revela as soas accõcs. Pedro tem de deixar Adclai.:. 
de, talvez para irnnca mais a ver. Aneha tam-n'o 
ci rcunstancias iuftexiveis. A alegria d'aquellcs cora­
ções cm breve se desfará em lagrimas e saudades; 
mas o tempo, os proprios pacs e o mundo lhes ,·e­
darão essas lagrimas e desfolharão essas saudades. 
Os primeiros amores morrerão descccados pelos des­
enganos d'uma auscncia irremediavcl, e, n~ortos os 
primeiros amores, como fica o coração? Vasto <le es-
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pcranças e ill~1sõc.s. A scparaçã_o será,_ r.ois, como a 
trans1cão da vida ideal para a rtda pos1l1ra. Ao tem­
po, o· en<·argo de limar as paixões mais intimas e 
reconditas; ú educarão, o de preparar conveniente­
mente a perversão das inclinaçiies mais puras e ve­
hementcs; ao mundo, o de aclimatar essa perversão 
no cspirito mais nobre e i111111aculado. Como tudo 
muda! Passados quatro ou cinco annos Adelaide já 
não serú a mesma, aquella terna, candida, extre­
mosa e condescendente amante que desfolhava mal­
me-queres com Pedro; mas, sim, uma mulher de 
sociedade, que não pensa senão em modas e n'um 
casamento Nmtajoso. Se encontrar Pedro, ha de fin­
gir que o não conhece, ou zomhar d'clle; e Pedro, 
vendo-se esquecido e escarnecido, amaldiçoal-a-ha 
no desespêro do seu amor atraiçoado. 

Como falias te verdade, mal-me-quer! 
Máo agouro é demonstrar amores desfolhando flo­

res, e flores com o nome de mal-me-queres; mas não 
podia ha,•er processo e flo~·e~ que melhor informas­
sem dos amores e· os exprimissem. 

Qual é a causa e fim para que colhemos as flores? 
Não é a sympathia, nã~ é a amizade" não é a ale­
gria, que o veludo de suas petalas matizadas nos ar­
ranca d'alma·? ião são os sonhos de phaotasia e amor 
com que o seu perfume. rcsccn~ent~ no .. anima, re­
passa e embala os sentidos'? Não e o ciume de as 
vermos ornarem campos e jardins; não 1; a tristeza 
<1ue princi pia u pesar-nos ao abandouarrnos o espi-

rito que para cllas fugiu, que nos arcrnde o dri;t>jo 
de as roubarmos para, tão só, ornarem os Ms~ns 
pcilos, e, assim, restituirmos a alcgrin ao <:oração? I~. 
E que pago nos dão cllas de Lanlos ext remos? O mais 
ingrato e cruel. Depois de acceitan'm os nosi;o~ ala­
gos, de nos perderem d'amores e de se dcixarrm 
apanhar viçosas e risonhas, entriste<·<•m. pendem e 
desfolham-se ao respirarem o halito da nossa rida 
inlima 1 

Pois com os amores succede o mesmo. 
A mu lher parece amar-nos cm quanto nos não ar­

ranca o coração com os encantos da sua belleza, rm 
quanto uos não magnelisa a alma com os s~us olha­
res de fingida meiguice e candura, com os scos sor­
risos de menlirosa cloquencia, com a sua roi. de 
falso anjo. Quando. porém , já somos seus, quando 
rainha do nosso amor, desfolha-se como as Horcs. 
l\Jeigos sorrisos, promessas de lealdade, e1wantos 
provocadores, freneticos abraços, fén idos beijos, on­
de estão? para onde passaram? 011de ,·irem? 011dC' 
se encontram? Tudo afTrouxou ! tudo imniurcheccu ! 
tudo dcsnaluron ! tudo se desdisse! tudo ,·oou nas 
azas da iogralidão, como as petalas caídas das flores 
voam nas azas do vento! 

Por isso, sendo as llorcs a imagem dos amol'CS, 
se e colheram aquellas para exprimirem a duração e 
a linguagem d'cslcs. 

'ào ha,·endo flor que na jarra <·onsen·e o mesmo 
viço e frescura que o~tentarn na Lerra , e dure tanto 
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como ahi ; não existi ndo fl or que, ou na terra ou na 1 
Jarra, não murche. e desfolhe e seque. não parece 
<tue as flores desprezam a nossa amizade e, por as-

1111 dizer, nos querem mal? Ccrlamcnle. 
O mesmo aco11lccc com os amores . 
Não ha amores que cm nosso poder nutram o mes­

mo ardor e alurcm tanlo como antes de serem nos­
sos; não ha amores que, mais cedo ou fllais lardc, 
não acahcm e se convertam , na maior parle das ve­
zes, cm odio, ou indilfoi·cnça . 

Eis por<1uc 1>ara O' dcmonstrnr. cutrc a· llores que 
todas exprimem amores, se escolheu o 111al-111e-q11u. 

Por mais razões, ainda , se assimilham os amores 
ás fl ores, e as llores aos amores. As llores vivem 
mais na terra, onde, além d'i~so, se reproduzem, do 
que na jarra oude morrem drpressa sem se succedr­
rem. E porque? Porque as llores amn1n a liberdade 
dos campos, por cu.ia extcustio de lcrra e ar, pro­
fundam as suas raízes e levantam, desassombradas, 
os seus ramos; porque as flores prezam o orralho 
das madrugadas, que lhes rcju\'cnccc lodos os dias o 
hrilho e a transparcncia 'das suas cores d'csmeralda , 
de rubin1 e de lopasio; porque as fl ores, cm fi111 , 
adoram apaixonadamrnte a tempestade, mensageira 
dos seus amores. 

Ora, outro tanlo acontece com os amores. 
Os raros amores verdadeiros que apparcccm, ainda 

assim, ,·irem mais na liberdade do namoro, do que 
nos laços eternos do matrimonio, porque a certeza 
produz n'ellcs os mesmos clTeitos que as calmarias 
produzem na navegação : adormece-os. Em quanto que 
o receio é uma cspccic de tempestade que os faz mo­
ver e proscguir constantemente cm seus acalorados 
empenhos. Os amores gostam mais de marcar pelo 
mar perigoso das difliculdadcs e aventuras, do que 

l>crmancccrcm fundeados no \)rosaismo do im111ovcl 
ar nupcial. A procclla anima- hcs o colorido, povoa­
lhcs a imaginação de poelicas phantasias, sublima-os, 
linalrncntc, inspirando-lhes heroico valor para affron­
Lar os contratempos, robustecendo-os na constancia e 
dcdicacão. 

Os àmorcs são cm ludo corno as flores. Assim co­
mo o lcmpo, a colheita e os vícios almosphericos al­
teram e anniqui la111 as flores, assim o lcmpo, a cdu­
cacão e os vi cios sociacs modificam os amores. Y c­
mÕl-os sempre inscpanwcis. porque não podem ,·ivcr 
sem se corresponderem e imitarem. Amores são fl o­
res, fl ores são a111orcs, e por isso os primeiros a1110-
res, que são os verdadeiros, nascem por cnlrc flores, 
l'Onsullam llorcs, prcscntca111-sc com Jlorcs, e leem 
a sua sina nas ltorcs. 

Ditosos os que 'i' cm nas flores e nutrem amores 
sem lhes conhecerem as diabruras, e por isso classi­
fi c/uci os amores d'aqucllas crianças, d'amores mais 
fc izcs da vida, amores como nunca mais se gozam, 
amores que 11ão ' ollam, a111or<'s que não se cncon­
lram mais. Que importa que durem um momento'? 
O tempo é para o ~ozo da alma e do coração uma 
quanlidadc que passa inapcrcchida. Essas lagrimas 
que cites hão de 'crlcr, cs!'aS saudades que tão do­
lorosamente sc11tirc111 , não achariam menos curlo o 
espaço de mil annos, se só no fim de Lanlo os se­
parassem. 

Toda' ia, não <iucro amores, não quero flores. 

'\ ()(õl.;E IIL\ O\ S IL\'A. 
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Quando lcraram a Anaxagoras a noticia ele ha\'Cr 
morrido seu filho unico, que Lemamente amava, o 

l>hilosopho respondeu: «Que novidade! Eu bem sa­
>ia que o não criei para viver sempre! >i 

.\ S ~lAlU YIUI AS DA SCIEXCI.\. 111 

O homem chrrra á terra clcbil e nú, sem Ler ou-
1 ras armas alem da sua intelligcncia para luctar con­
tra a crcação. Se fi casse enlrc~uc exclusiramcnlc ás 
suas forças corporacs, o rei aa natureza faria uma 
figura risi,·cl, comparado com os formidaveis ani­
maes que o cercam, e apparcccria o mais deshcr­
dado dos seres do globo. O leão tem dentes e ga r­
ras; o elcphante a sua tromba; o cavallo ligeiras e 
flcxivcis pernas. Porém o homem não e compõe só 
da rude argilla com que foi amassado pelas mãos de 
Deus: na sua fronlc estampa-se-lhe o signal bri­
lhante de uma inlclligencia superior, o scllo sagra­
do de uma missão divina. Assim, desde o berço até 
ú cova acha-se a sua vida cm contínua lucla; lucta 
penosa sempre, vicloriosa algumas vezes; lucla in­
ccssanlr, cnca rnirada, quotidiana, dos braços que 
trabalham e do ccrcbro que pensa. 

Cada homem, por mui profundamente sumido 'llle 
esteja na ma teria, traz em si o desenho de uma r xis­
Lcucia anlcrior e de um ideal supremo, eo1110 a rc­
cordaçê'ío de um l~dcn longi nquo, desde o dia cm 
que .\dJo tem que deixar o paraíso lcrrcal, ferido 
nas espadoas pela vara do arehanjo vingador. Desde 
cslc dia começa uma laboriosa cxpiarf10 ; porém, ao 
mesmo Lcmpo, uma aspiração insaciaYcl, a incxtin­
guiYel slide da hcma\'enlurança perdida. 

A qualquer lado que se dirija, para Jehovah 011 
para Jupilcr, alligura-sc-lhe unica111cnlc deuses cx­
lcrminadorcs e zelosos, terríveis gigantes, sentados 
impassiYcis, distantes das Yistas humanas, cm lhro­
nos de nuvens, com a mão crestada sohrc os raios 
cm sanhudas aLLitudcs de ameaça . O eco penetra no 
inferno, o Ohmpo rorrcsponde com o .\vcrno. Athlo, 
expulsado dÕ Paraiso, encontra-se no caminbo co.m 
Promclhcu encadeado. 

A historia da humanidade, diz-se, não é mais que 
um sombrio marlvrologio, cscripto com lagrimas e 
sangue; um rai-\ ~m de trabalhos e soffrimcntos pe­
nosamente cumpridos. um prolongado gemido, sus­
piros e queixas atravessam o mundo, e cleram-se 
como as trevas de uma noite de carniliti11a. 

A impolcncia do homem foi a origem da sua re­
beldia; a esperança do resgate infundiu-lhe audacia 
e orgulho. l\ão podendo cnlerneccr um deus feroz, 
inlcntou escalar o ceo. Esta necessidade <le liber­
tar-se das miscrias opprcssoras, o secreto desejo de 
alcançar uma felicidade sonh.ida , que dcsapparccia 
continuamente, ha sido o fim conslanlc dos seus cs­
fo rcos. 

O orgulho não contido revela-se na crcatu ra des­
armada e a ascende até ao cmpirco. Com as suas de­
bcis mãos, o homem forjou armas, pediu á natureza 
que lhe subministrasse instrumentos de riu"'a nça, 
proprios de destruição, não contra o seu simi lhante, 
ao principio, senão contra uma diYindadc cega, im­
placaYcl e inimiga. Cortou o solo pa1-.1 lirar o ferro, 
que limou a fim de convcrlcr os ramos das anorcs 
cm lanças e vcnahu los, guarnecendo as fl exas com 
as pc11 nas dos passaros; e como l'icmrod, o forte ca­
çador, lançou contra o ceo essas fl cxas imponentes. 

D'aqui proYciu a guerra inscnsala dos gigantes 
contra os deuses do Olympo, e o fabuloso assa lto 
que quizcram dar ao ceo, lrnra o qual construiram 
a torre chamada de Babel. )orém, cm todas as par­
tes a lucla é dcscgual, pueril , chimcrica, e, o que é 
pcior, sem fim. ,\ humanidade é rcpcllida, translor­
uada , castigada e forçada de novo a cumprir o seu 
amargo destino. 

Conrcnceu-sc, pois, o homem de que não era bom 
pro,·ocar a colera dos deuses. os quaes com um so­

' 1 l Trarl111.irlo "" h•'•fl;111!iol. 



SE~IANARIO lLLUSTIL\ 00. 

pro do seu enojo de 'truiam as Babeis, abatiam as 
torre~, e lança, am por terra as muralhas. O grito 
de desafi o lanrado /ielo gencro humano fo i afogado 
n'l diluvio unircrsa . ~ 

O ho111 e111 comprehendcu, então, que tinha errado 
o caminho, e emendou-se : illustrado pela expcricn­
cia, viu que não esta,·a destinado a luclar co!ltra 
Deus, mas contra a crcação, e que, não podendo •;on­
quistar o eco, de' ia regular-se com a terra, e ti rar 
d'ella todo o partido possivel. Fazer habita' cl o seu 
planeta, não é bosquejar o paraiso, senão obter uma 
conquista do ideal. 

Os primeiros grandes homens foram naturalmente 
os herocs que se acha\'am revestidos de fo rça supe­
rior, como os athletas sobrehumanos llcrculcs e The­
s;eo, os quacs alcançaram a gloria de ter desembara­
çado de monstros a superficie da terra , que foi o 
immenso trabalho das primeiras scraçõcs. Jl erculcs 
resume e precisa um esfo rço cons1dcravcl, o esforço 
dos tempos heroicos, despovoando os curraes de Au­
gias, e não sem razão occnpa um glorioso posto na 
galeria dos bemfeilorcs humanos. Nós acceitàmol-o 
como aulhentico, e ntto como lenda de heroe fabu­
loso; a sua cxislt'ncia parece-nos tanto mais de­
lllO!lSI rada, q ua nlo pro,·n ,·el mente ha sido ncccssaria. 

A medida que a rnlelligrncia humana se engran­
dece cm derrcdor do homem, a crcação depura-se e 
regula risa-se : a horrirel propagação dos monstros 
retrocede para o nada ; .as larrns info n11~s ~csappa­
recem como uma reunião de vapores d1ss1pacla ao 
prin1eiro raio do sol. A hunrn nidadc, rejuvcnecida e 
tnmquill isada, respira C'Om inteira liberdade ar mais 
puro, e póde, sem turva r-se, prosrguir na obra da 
rc"'cncraC'ão. 
~\ natlircza não se submettcu ao primeiro esforço, 

sem harcr antes opposto largas e ob truidas resis­
tencias: cntrcgou-!>c pot11:0 a pouco. e passo a passo. 
Para domar as suas for<·as e imitar os seus recursos. 
necessitou o homem da. intclligcncia qu e descobre, e 
<la vonlade que não de anima. Com a charc da scicn­
cia foi abrindo, um a um , os srgrcdos da natureza, e 
a crcação l'oi a ollicina cn1 que, trabalhador perse­
''Cntntc, n;io suspende nunca o i11fati~avel laror que 
corn<'«ou ha fi ,000 annos. sem ter feito alto uma só 
vez p~ua dcscanra r. · 
~üo ha csp1•cla culo 111ais grnndioso nem mais ter­

no ao 111 cs1110 1cn1po que a incessan te batalha do ho­
mc111 con l ra a creaçrto . Comera por combale inclivi­
dua I e isolado, arrojada tentativa dos parl ida rios do 
p.cnio ; porém, o C'sforro local restringe-se a algum 
Promct hcn dcstoohccido . Depois ele iudicado o mo­
' imcnto, as ma~sas segue111-11 '0, as associações for­
marn-sc, e o al'~alto á 111atcria dá-se com união, re­
gularidade e c. lratcgia; os obstaculos clcsapparecem, 
os véos ra~~an1-se, os 1msterios tornam-se visiveis, 
e o dc~conhccido C\ acua:se. 

É ncC'cssa rio a f'u~<' nla r a fome, o frio, a fad iga, 
'.IS enfe rmidades ; 1 epellir as mi ·crias de. oladoras, 
pro' cr :is necessidades imperiosas de cada dia, de 
cada hora. O homem comcrou a defender-se contra 
a creação, porclue a necessidade opprimia . . \ natu­
reza ministrou- he modelos. O de pojo dos animacs 
rcstiu-o; as carnes d'cstes ensanguentadas alimen­
tara m-o como os fructcs das arr ores e as colheitas 
dos grãos scmcmlos pelo rcnto prodigo. l'\ào é a terra 
uma csplendida despensa, sempre surtida, aonde se 
sacia a humanidade faminta? O trigo satisfaz o seu 
appctite, a fonte apaga-lhe a sêde. 

, Conti11úa ). 
l)(\ITO \Jl .\~ 1 1.\. 

O Yerdadeiro sahio cmprcça a maior parte da vida 
a conigir os seus 111C' nores acfl' ito~ . 

M(ll 'SM L 
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.\ Sphinge <'ra um mon:-lro f'nbuloso , ao qual os 
anti;:ws d;I\ am ordinarian1(•nte ro:;lo de mulher e cor­
po de leão. Yia-se rn1 quasi todos os monumentos 
cg~ pcios. rcprest'ntada ora ron1 azas. ora sem cllas, 
mas com lon~as lranras d<' rahcllos. Plutarco diz 
que os e~~ pcios orn;n an1 os templos rom estas cx­
lnl\ agantes composiç1)rs. para si~n ili<'arcm que a sua 
religião era Ioda rni~nwli(·a .. \ Sphingc mais !'clc­
bre na fa hula é a de Thebas, que llcsiodo dá como. 
fi lha cl'J~chidna e T~ pho, famo:;o ~i~an le de cem ca­
beças, que fo i terror d'homcns e deuses. Juno, irri­
lada contra os thcbanos, r n' iou-lhes este mon~tro para 
os desolar. llrprescntava-se dill'erentemcnle da do 
Egypto. Tinha rosto, ' ºz e sr io de mulher hclla e 
jorcn, pés de leão, torpo de <·ào, tauda de dragão, 
e azas como as dos passaros. l~\ercia , de ordinario, 
as suas crueldades sohre a monlanha l'h icra, onde 
se lança,·a aos passagr iros e lhes propunha enigmas 
eomplieados e d111iccis, prrcipilando nqur llcs que não 
os ad ir inhavam. Alll iclos e inconso l ~I\ ris, offcrece­
rnm os lhclianos a coroa de Tht'has úquclle que ex­
pl icasse os enigmas da Sphin{-\e. OEdipo, homem de 
grande peneiração, e\ <: ilado pr la grandeza do pre­
mio, acecilou o convite. ne, eslido de coragem, e 
fiado c111 si, aprC'scnlou-sc :í Sphingc, que lhe propoz 
este enigma: «Qual é o animal que primeiro anda 
cm qualr? pés, depois em dois, r 111 se,~~ida cm Ires, 
e por ultimo oulra rcz em quatro·?» ul~d1po respon­
deu immcdiata111cnte: « J~ o ho111en1; porque quando 
nasce, não póde andar senão de gat111ba!', sobre os 
pés e as mãos; depois, quando tem mais força, quan­
do mais crescido, anda só nos pés; quando chega á 
' elhice, perde as forras, e pree1sa de apoiar-se a um 
páo, fi gurando andar cm Ires p(;s; fi nalmente, na 
' clb icc decrepita ' ê-sc obrigado a permanecer na ca­
ma, tornando-se, d'a lgum modo, animal de qualro 
pés. » Enlão a midade e o descs/>êro lc' ou a Sphin­
ge a terminar a ' ida, csmir:a lhanc o a cabeça d'cncon­
lro a um rochedo; e OEd1po pondo sobre um burro 
o corpo, ainda quente, da morihun<la, conduziu-o a 
Thchas, como prova 111an ifc~ ta do se u lriumpho, sen­
do logo, conf'urn1e o <lcen•tu, proelatna<lo rei. Jl éro­
doto fol ia d' uma outra Sphiugr, C'Olll o nome de i\n­
drosphi11qe, a qual tinha cabl'{'a d'ho111c111 . \"t'-se ain­
da um cl esles fabuloso~ monstros ao pé elas grandes 
pyrani idcs do J~gyplo. E de grandeza cxl raord inaria , 
e feita de uma só pedra. lia du"idas sobre se foi !a­
lhada em rochedo que a nal11rc1,a houvc::se alli for­
mado, ou transportada. Dcix<imos ao lei lor a 1 ibcr­
dade de se pronunciar pelo que lhe parrcer mais vc­
rosiru il. Conlam os hisloriadorcs muitas Cabulas d'csla 
figura. Enlrc oulras, cuja dr~c ripçào nos abson-cria 
alguns numeros inlciros do ArC'hl\ o, dizem que dara 
oraculos; mas si 111 ilhantcs orat ulos eram fi ngidos 
com artifícios dos saC'crdotcs que, co1110 se sabe, dos 
subtcrrancos que communirin a111 C'om a boca dos ido­
los, respondiam :is perguntas dos crentes. Plinio diz 
que ha\' ia um ~rande numero d'cstas Sphingcs nos 
logares inundae1os pelo "ilo, a fim de conhecer o 
acresci mo das aguas. Hoje as Sphingcs ornam os jar­
dins e os Lerracos. 

Um grande philosopho inglcz, um do mais sagazes 
e profundos genios que honram a humanidade, Ba­
con, n'uma pequena obra que escreveu sob o ti tulo 
Sabedorüi dos antigos, 011d<', a nal~ ~ando original­
mente a m~ thologia, discutiu esta scicncia; sc1encia 
«que OS primeiros Sabios CObriralll COlll O rfo ntyS­
tcriOSO da al lcgoria » interpreta a fal111 la da Sphinge 
de Thebas, pelo seguinte modo : - «Esta engenhosa 
fabu la parece figurar all('goricamentc a scie11e1a. Com 
cffeilo: pódc-sc olhar a seien<' ia como unta espec:ie 



.\llClllYO PITl'OBE~CO 

dl· 111011stro, pois cltH' C\t'ita a admirarf1 0 ou antes o 
e~ t 11pido espanto cos i;::non111trs. qur a cn('a1 a111 cf>-
1110 um prodígio. A Sphinge part1l'ipa da fór111a de 
d11lcn•ntcs animaes. para signilicar a ad111i1<l\ el <li­
' ersidadc dos seres que sàl' o ohjrrto das eonlcmpla­
{'Ú('S humanas. O roslo e \'Oz de mulher hclla e jo­
' cn rrprcsenta os di~tursos agradtl\ eis, erudi to~ , e, 
cm gt'ral , ( seja dito .entre u()s ) um po11l'O Jalla­
drm-s. As azas s' mhol1sa111 as sc1cnt1as e as rnv(•n­
{'(>('S espalhando-se rapida111e11 1c e roando por todn 
a parle ; porque a scirncia to111n1u11irn-se mo reloz­
lll l'lllc tomo a luz. Com raziw se dá á Sphinge 
unha~ muito agudas e rccurn1da:-, porque os prin­
r ipios e os argumentos d.1s stiencias pt'nctram o e -
pirito a tal ponto, que o suhju;.:am pela forra das 
rtlZlics. e lernrn á tonri<Tt•O. « As palil\ ras do sabio 
são outros tantos aguilhi1cs ou pn•1rns profundarncn­
t1• cravados. diz Salonaüo. » Toda a sl'iencia parc1·r 
esta r C'Ollocada sohre unia 111ontanha es<.:arpada. ~ào 
sr 111 fundamento se olha 
C'\11110 cousa suhl ime e ele-
vada; porque da allura 
onde asciencia cstil, baixa 

trs. O li111 proprio e ultimo da ' crdad1•ira philo:-nphia 
t• rei nar :-nhrl' todo:- os :-ercs. don1i11a l-o:-, affcirnau­
do-os ao:. mold l'~ das suas doutrinas t' m•1·c~si1Ú1des . 
O rn i;.:111a proposto a OEdipo. r (·uja solurüo o elc­
\Oll ao throno. tinha por ohjreto a naturl't.a do ho­
men1. Com effcito, todo o homem que prol'nnda a 
natur<'ZH humana púde sempre ser. o artiliel' de sna 
fortuna <' 11asccu para gowrnar. I~ uma ohscn·arão 
(!llf' \'il'gilio íaz, indicando OS lal<'lltOS e as artes que 
julgarn 111ais apropriadas aos romanos: 
.~E tu , romano, lr111hra~te qu: o ll·u patrirnonio é 

remar sobre as nações; e1s-tH(U1 Leu un1ro talento e 
tua u nirn sril'neia. » 

« rm cmtrof'al'loque, com llltritaliga{';io, S('<lpplira 
a rsta ulti111a ob~cn açüo, é que Ct•sar-.\11;.rnsto 111,111-
dou l'l'il\,tl' no !'Cu sclllo a hgura de 11111a Sphin~e. 
porque d1'' ia o imperio á sua prnfu11rla po!itint. 1>11-
ranh' o rur:-o da sua prolongada rida, 1·~te i111pr rador 
resolreu sempre, com tanta rapiclrz \'Ot110 1'\adid;io. 

i;rancli: nun1rro d'c11igruas 
sobre a natu rrza l111 111a­
nn , e estes l'll i~111 as foram, 
n'uma i111ini<1;1<h~ d'orC'a-
sii1rs, tüo i111\Jorta11les 
q~m teria prrdi1 o irrc111e~ 
d1arcl1111'11te o lhro110. se 
os nào hou''<':-:.r resolvido 
prompta111c11te . • \ fobula 
acrrs:-rnla q11<' o 1·orpo da 
Sphingc vrnrida foi posto 
sohrc u Ili hu rro, adcliC';itJ 
muito judi('iosa. ponj11e 
hoj1• q uc as verdad<'s scien­
t i fitas se csl'la1wc•111 e tor­
nam puhli('as, o espirito 
ma is 111cd ione fira e111 1·s­
tado de cn111pn•he11dcl-as, 
tr.1tal-as r1·0111m111tical-as. 
i'\ào t'SC(ll ('t'ª u111a outra 
cin·unstanl'ia: 1' que o 
rcnrcdor cl.t Sphin;rc ti­
nha os pl's inchado· e 
pouca aptidflo para cor­
rer. ( ' ) Isto sig 11 i fil·~ que, 
para rrsoh1•r os 1•111;.:111as 
ela Sphin~<', é 111•rcssario 
muita pr11dc•nria , socrgo 
e prclllcclitado estudo. A 
i 111 pacil'rt<·ia e preci pi­

'ª'llf'" tal'iio conduzrm o ho-

\' <"spalha a vista pelo es­
paço i111111cnso que a il!no­
nwria otn1pa, tomo i:c 
pode fazrr do tu111e de 
uma montanha ele, ada. A 
Sphinge a:-:."olarn os ea-
111inhos, porque na pcrc­
t:rinarào da vida o ho-
11n•111 encontra srmprc oc­
c·asif10 de se instrn ir e 
objcl'los de meditaçfln. 
Propu nha aos passageiros 
qursti><'s obscuras, r11i­
g111as ditliccis de expli­
c·nr, que as musas lhe rn­
sinara111. Ora em quanto 
nas 111u:-as só reside o se­
r:n•do dos enigmas. 1111da 
ha a temer, porque o lim 
das anah ses e meditacõrs 
limita-se', apénas, ao jm1-
zer de saber e instruir; o 
c11tc·11di111ento vire satis­
feilo e 11c11h11111a necessi­
dade o inquieta; divaga, 
por assin1 dizer, livremen­
te; a di' ersidade dos <1s­
su111ptos que medita, e as 
!WOJ))'ias duvidas o re­
trrram. l'llas assim que os 
c•nign1as passam das 111u­
~a~ para a Sphinge, isto 
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111r111 ao rrrn, o r~piri to 
à i11quirtaçc'lo e descspê­
ro, r111 'rz de o ronduzi­
rem a ohras utcis, como 

(>, quando se trata d'applinir a theoria ú pratica. 
d'\•stolhrr entre muitos meio~, de tomar uma re­
sol.111,;üo fixa. e passar á c\cnrrüo , 1•11tào é que taes 
cn1p,mas deixam de S<'r um reneio, tornando-se, 
n•11 ln1ente, uma lonte d'i11q 11 inarüo; o t•spi rito sen­
t<'-se at l rahido em todos os se11 Lid1,s ;ao ml's1110 1.c111-
po: adia-se n'uin veruadeil'o suppl irio. Mui eon­
sequcnte111c11te se liµ,an1 aos C'niµ,111as da Sphinge 
duas condições de nalurc'l~'l h('llt nppostas. ~a ver­
dadl'. aqucllc que não púd1• re::oh d -os. 'i' e no gran­
dl· tonueuto de incertt•w e irn•:-olurao, 1' 111 q~ianto 
o::. que os adi,inlrnm ohL1•111 unw 1·ortJa. porfjUC sr 
tornam senhores do a:-.~u111pto. rl'i:-. por a~sin1 dizer. 
d~ c·ou~a. Os rnign1<1s da Sph111f.\1' sào dr rlnas rspe­
<·H·s: uns trn1 por ohjcrto a 11at11n•za das cousas, ou­
trns a naturPza hu111a11a. Ell'rrti,a111c111e. os que C'he­
ga111 a <'oulH'rer enigmas, d'u111a ou outra rsp<'cie, 
;1lra11ra111 tan1bem u111 ou 0111ro d'rstrs dois prr111ios: 
i111pcrio solJ1e a naturezu ou sohrr os s1'us si111 ilhan-

conduz1•111 acp1(•llcs que 
se entn•gam a u111a longa e 111cthod1l'a medita­
ção. >> 

Antigono. um dos successores do gra11rl1• Alc·xan­
dr<', ou1 indo prnxinro de sua tt•nda alguns soldados 
que liillaq1111 mal d'cllr, deitou a calwra dr túra e 
ohsl'I'\ ou-llw~ rom a n1aior tra11q11illidach• : " Eh! Se 
quereis fallar mal da 111inha 1ws~11a. id1• um po1H·o 
mais para lon~«. a lim de que nüo 10~ oura e me 
'rja ohn~ado a tastigar-ros. » 

1o:.r,1lw11rno ''º e11i9ma do munrrt> nntrrt-lrutr. 

l\u• t• 1Ui\1' :·•l11) tl~ \Prclt11lP1ro,..; a 1 11ig-u~ t' atp11•ll1• . .c 
qm· n hoJJ u•111 mrno~ t·ou l u~"t'. 

( , , 011ancl o '1\dipo ;1(•r·.-ilo11 a 1u-opo:-l•1 cio:-;. llwlmno:-t, liu lm os 
1w•~ ai iuh1 i1wl1:ul1>:-t1 n•:.;ult:1do qua:>1 11t•r1 1ia 11.-11t t• tl'1u1m dol'llt;a 
iulq11 irida tHI i11 f;m1·1.1 . 


